
Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 1827. Nerliany Conceição dos Santos Farias [***.941.652-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 15:41:17

Tópico:

Questão:

NS27 - TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

1

Questionamento (Candidato):

Venho  respeitosamente  solicitar  a  V.  Sª.,  análise  do(s)  questionamento(s),  termos  em que  peço  e  aguardo
deferimento.
Consta  no  gabarito  a  alternativa  B,  entretanto,  a  alternativa  correta  é  a  A.  Sendo  que,  QUALQUER  é  um
pronome  indefinido  variável  em  número,  enquanto  NINGUÉM  é  um  pronome  indefinido  substantivo.
Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "A"

Parecer (Banca):

O  recurso  é  IMPROCEDENTE  e  o(a)  requerente,  em  sua  exposição,  afirma  isso.  Os  vocábulos  “qualquer”  e
“ninguém”  são  pronomes  indefinidos  e  o  enunciado  da  questão  diz  que  eles  são  demonstrativos.  Logo,  o
gabarito  divulgado  é  o  correto.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 51. Anderlan Pereira Gomes [***.771.602-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 11:48:27

Tópico:

Questão:

NS31 - AUDITOR [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

2

Questionamento (Candidato):

Solicito,  por  meio deste,  a  anulação da questão que trata da formação do plural  de palavras,  com base na
divergência encontrada na correção do gabarito  preliminar.

Motivos para a anulação:

    Alternativa C:
        Embora o plural de "sacristão" seja de fato "sacristães", a formação do plural de "sexta-feira" é "sextas-
feiras",  o  que não segue a  mesma lógica  dos  vocábulos  destacados,  como "escrivão"  (plural  "escrivães")  e
"amor-perfeito"  (plural  "amores-perfeitos").  Esses  dois  últimos  envolvem  particularidades  na  formação  do
plural, o que não ocorre com "sexta-feira", que simplesmente adiciona o "s" final, o que faz essa alternativa
não se alinhar à exigência da questão.

    Alternativa E (marcada pelo candidato):
        A alternativa "E" apresenta os seguintes pares de palavras:
            "Vulcão", cujo plural é "vulcões", forma o plural de maneira similar a "escrivão" (plural "escrivães").
            "Lugar-tenente",  sendo  um  substantivo  composto,  segue  a  regra  dos  compostos  formados  por
substantivo + substantivo, pluralizando ambos elementos: "lugares-tenentes", o que se alinha à formação de
plural de "amor-perfeito" (plural "amores-perfeitos").

Portanto, há uma inconsistência na escolha do gabarito preliminar, uma vez que a alternativa C não reflete a
correspondência  solicitada  na  questão.  Além  disso,  a  alternativa  E  apresenta  uma  construção
gramaticalmente  correta  para  a  formação  do  plural  de  ambos  os  vocábulos,  o  que  gera  dúvidas  sobre  a
clareza  e  objetividade  da  questão.

Diante  do  exposto,  solicito  a  anulação da questão,  uma vez  que o  critério  de  correção é  passível  de  dupla
interpretação  e  não  apresenta  uma  alternativa  que  esteja  em  total  conformidade  com  a  exigência  do
enunciado.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A questão deve ser anulada porque a palavra “vulcão”, constante da alternativa E, admite três plurais, quais
sejam:  “vulcãos”,  “vulcões”  e  “vulcães”.  Essa  última  forma  não  se  encontra  em  dicionários  nem  nas
gramáticas mais usuais, excetuando-se o livro de Henrique Nuno, intitulado “Português descomplicado” (Rio:
Ed. Ferreira, 2015, 5ª edição, p. 115).
Decisão (Banca): Anular a questão

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 1388. Eliane Favalessa Zarzenon Nunes [***.168.501-**]

Recurso em: 24/09/2024 às 12:56:16

Tópico:

Questão:

NS27 - TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

2

Questionamento (Candidato):

Venho, respeitosamente, solicitar a anulação da questão de número 02 da prova.
A  questão  pede  que  se  assinale  a  alternativa  que  apresenta  um  par  de  vocábulos  que  formam  o  plural
seguindo  o  mesmo  padrão  que  "escrivão"  e  "amor-perfeito".
A resposta indicada pela banca foi a alternativa C, que apresenta os vocábulos "sacristão" e "sexta-feira". No
entanto, esta alternativa não atende adequadamente ao critério da questão.
"Escrivão"  forma  o  plural  de  maneira  irregular,  resultando  em  escrivães,  e  "amor-perfeito",  por  ser  um
substantivo composto de substantivo + adjetivo, segue a regra em que ambos os termos variam, formando
amores-perfeitos.
A alternativa C contém o vocábulo "sacristão", que segue o padrão de pluralização de "escrivão", formando o
plural sacristães. Contudo, "sexta-feira" não segue o mesmo padrão de "amor-perfeito", pois trata-se de um
substantivo composto de dois substantivos, onde ambos variam no plural, formando sextas-feiras. Isso ocorre
porque, em compostos de substantivo + substantivo, como "sexta-feira", ambos os termos são flexionados no
plural, diferentemente do composto substantivo + adjetivo, como "amor-perfeito".
Portanto,  as  palavras  "sexta-feira"  e  "amor-perfeito"  não  seguem  o  mesmo  padrão  de  pluralização,  o  que
torna a alternativa C incorreta de acordo com o critério estabelecido na questão. Nenhuma das alternativas
oferecidas corresponde corretamente à exigência da questão.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A questão deve ser anulada porque a palavra “vulcão”, constante da alternativa E, admite três plurais, quais
sejam:  “vulcãos”,  “vulcões”  e  “vulcães”.  Essa  última  forma  não  se  encontra  em  dicionários  nem  nas
gramáticas mais usuais, excetuando-se o livro de Henrique Nuno, intitulado “Português descomplicado” (Rio:
Ed. Ferreira, 2015, 5ª edição, p. 115).
Decisão (Banca): Anular a questão

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 395. Lindamara de Lima Castro Oliveira [***.589.182-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 14:21:26

Tópico:

Questão:

NS27 - TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

2

Questionamento (Candidato):

A  questão  pede  marcar  a  alternativa  que  as  palavras  destacadas  em negrito,  no  plural,  seguem a  mesma
regra  das  palavras:  escrivão  e  amor-perfeito.
Segundo  o  dicionário  da  Língua  Portuguesa,  o  plural  de  escrivão:  escrivães  e  de  amor-perfeito:  amores-
perfeitos. Porém, o gabarito preliminar indica a alternativa "C", com os vocábulos: sacristão e sexta-feira. O
plural de sacristão: sacristães, de sexta-feira: sextas-feiras; que não corresponde a mesma regra para o plural
de amor-perfeito.
Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "E"

Parecer (Banca):

O argumento do(a) requerente é pífio, mas a questão deve ser anulada porque a palavra “vulcão”, constante
da alternativa E, admite três plurais, quais sejam: “vulcãos”, “vulcões” e “vulcães”. Essa última forma não se
encontra em dicionários nem nas gramáticas mais usuais, excetuando-se o livro de Henrique Nuno, intitulado
“Português descomplicado” (Rio: Ed. Ferreira, 2015, 5ª edição, p. 115).
Decisão (Banca): Anular a questão

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 675. Luciana Costa Gil de Souza [***.918.582-**]

Recurso em: 24/09/2024 às 11:30:25

Tópico:

Questão:

NS27 - TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

2

Questionamento (Candidato):

Solicito a anulação da questão 3 em virtude de haver duas respostas (alternativas “d” e “e”), uma vez que o
seu  enunciado  pedia  que  o  candidato  assinalasse  a  alternativa  errada  quanto  à  substituição  da  expressão
destacada em negrito pelo pronome pessoal oblíquo átono. Constata-se que na alternativa “d” a expressão
destacada é “nos permitissem”, isto é, pronome pessoal oblíquo átono + verbo, não sendo possível substituir
uma  forma  verbal  por  um  pronome  pessoal  oblíquo  átono,  sem  falar  que  a  forma  pronominal  “no-lo”
corresponde a objeto indireto + objeto direto, sendo que o objeto direto nem está explicitado na expressão
destacada,  o  que  tornaria  a  frase  errada  e  incoerente  (Se  no-lo,  degustaríamos  o  bolo  com  as  mãos  =
construção sem nexo e incorreta estruturalmente). Já a alternativa “e” (resposta do gabarito preliminar) está
errada mesmo, pois não se substitui objeto direto (cada um dos idosos) pelo pronome pessoal oblíquo átono
“lhe”,  e  sim  “o”,  ficando  a  substituição  correta  como  “visitou-os”.  Dessa  forma,  observa-se  que  há  duas
alternativas  incorretas,  o  que  invalida  a  questão  -  e,  por  isso,  pede-se  a  anulação  dela.

TERRA, Ernani. Curso prático de gramática/ Ernani Terra. 7° ed. São Paulo. Editora Scipione. 2017.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A questão deve ser anulada porque a palavra “vulcão”, constante da alternativa E, admite três plurais, quais
sejam:  “vulcãos”,  “vulcões”  e  “vulcães”.  Essa  última  forma  não  se  encontra  em  dicionários  nem  nas
gramáticas mais usuais, excetuando-se o livro de Henrique Nuno, intitulado “Português descomplicado” (Rio:
Ed. Ferreira, 2015, 5ª edição, p. 115).
Decisão (Banca): Anular a questão

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 497. Nicole Rabelo Souto Maior [***.700.902-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 10:43:56

Tópico:

Questão:

NS31 - AUDITOR [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

2

Questionamento (Candidato):

A questão deve ser anulada, pois o tem pelo menos duas respostas como gabarito, letras "C" e "E". Na letra
"C"  plural  de  "sacristão"  pode  ser  "sacristães"  ou  "sacristãos".  Ambas  as  formas  são  aceitas,  conforme  o
Dicionário  Priberam  da  Língua  Portuguesa  e  o  Vocabulário  Ortográfico  da  Língua  Portuguesa  (VOLP).  Já  na
letra "E", o plural de vulcão pode ser vulcões, vulcãos ou vulcães, conforme o Dicionário Priberam e o VOLP.
Ademais, o plural de  "sexta-feira" é "sextas-feiras" (letra "C"), e o plural de "lugar-tenente" pode ser “lugar-
tenentes”  ou  "lugares-tenentes"(letra  "E"),  conforme as  fontes  acima  citadas.  Portanto  a  questão  tem pelo
menos  dois  gabaritos  corretos,  uma  vez  que  combinam com o  plural  de  "escrivão",  que  é  "escrivães",  e  o
plural  de  "amor-perfeito",  que  é  "amores-perfeitos".

Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "E"

Parecer (Banca):

A questão deve ser anulada porque a palavra “vulcão”, constante da alternativa E, admite três plurais, quais
sejam:  “vulcãos”,  “vulcões”  e  “vulcães”.  Essa  última  forma  não  se  encontra  em  dicionários  nem  nas
gramáticas mais usuais, excetuando-se o livro de Henrique Nuno, intitulado “Português descomplicado” (Rio:
Ed. Ferreira, 2015, 5ª edição, p. 115).
Decisão (Banca): Anular a questão

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 169. Talissa da Silva Abreu [***.222.642-**]

Recurso em: 24/09/2024 às 15:28:23

Tópico:

Questão:

NS42 - MÉDICO VETERINÁRIO I [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

2

Questionamento (Candidato):

A alternativa correta não pode ser a c) Há muito tempo o Santiago é sacristão da paróquia.
Não teremos aula na sexta-feira próxima, porque ambos são substantivos simples.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O argumento do(a) requerente é pífio, mas a questão deve ser anulada porque a palavra “vulcão”, constante
da alternativa E, admite três plurais, quais sejam: “vulcãos”, “vulcões” e “vulcães”. Essa última forma não se
encontra em dicionários nem nas gramáticas mais usuais, excetuando-se o livro de Henrique Nuno, intitulado
“Português descomplicado” (Rio: Ed. Ferreira, 2015, 5ª edição, p. 115).
Decisão (Banca): Anular a questão

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 1902. Hannah Mota Falcão [***.594.422-**]

Recurso em: 24/09/2024 às 16:57:40

Tópico:

Questão:

NS42 - MÉDICO VETERINÁRIO I [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

3

Questionamento (Candidato):

Prezado examinador

Solicito  a  anulação  da  questão  n.  3  pelos  motivos  expostos  a  seguir,  uma  vez  que  a  questão  apresenta  2
alternativas  corretas  (D  e  E):

O enunciado da questão informa para assinalar a alternativa que possui ERRO ao substituir a expressão em
negrito.

Na alternativa D, a substituição do termo “no-lo” pelo termo “nos permitissem”  em negrito torna a questão
incorreta,  uma  vez  que  a  frase  ficaria  da  seguinte  forma:  “Se  no-lo,  degustaríamos  o  bolo  com  as  mãos”.
Assim,  a  frase  ficaria  sem sentido.  Além disso,  o  pronome “lo”  estaria  substituindo  o  verbo  “permitissem”,
porém  os  pronomes  são  utilizados  para  acompanhar  ou  substituir  um  substantivo  e  não  um  verbo.  Dessa
maneira,  a  alternativa D apresenta um erro.  A  frase estaria  correta se apenas o  termo “nos” estivesse em
negrito.  Assim,  com  a  devida  substituição,  a  frase  correta  ficaria:  “Se  no-lo  permitissem,  degustaríamos  o
bolo  com  as  mãos”.  Portanto,  a  substituição  de  “nos  permitissem”  para  “no-lo”  está  incorreta.

Não  obstante,  a  alternativa  E  também  apresenta  um  erro,  pois  o  verbo  visitar  é  transitivo  direito.  Logo  a
forma correta de substituição seria “visitou-os” e não “visitou-lhes”, como o texto sugere. Assim, a alternativa
E também apresenta um erro.

Portanto, como existem duas alternativas como resposta do enunciado, solicito a anulação da questão.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O recurso  é  IMPROCEDENTE.  O  “no-lo”  significa  “se  nos  permitissem isso”  (isso  =  degustar  o  bolo  com as
mãos).  A  mesma estrutura  ocorre  nas  demais  alternativas.  A  única  errada  é  a  da  letra  A,  que  teria  de  ser
“visitou-os”  (os  =  idosos).  Veja-se,  a  propósito,  o  seguinte  exemplo  escrito  pelo  poeta  maior  Carlos
Drummond de Andrade, que serviu de modelo para a questão elaborada: “Certos bolos e cremes, antes de
serem degustados  pela  boca  ávida,  o  são  pelo  nariz  e  pelos  olhos,  e  se  no-lo  permitissem,  o  seriam pelas
mãos”  (frase  constante  da  narrativa  “O  Sorvete”,  presente  no  livro  “Contos  de  aprendiz”).
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 1170. Leyde Dayane Martinho de Andrade [***.665.702-**]

Recurso em: 24/09/2024 às 16:39:07

Tópico:

Questão:

NS27 - TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

3

Questionamento (Candidato):

À Banca Examinadora,

venho por meio deste interpor recurso referente à questão 3, que versa sobre a substituição de expressões
por pronomes pessoais oblíquos.

A  questão  solicita  que  o  candidato  assinale  a  alternativa  em  que  houve  erro  ao  se  substituir  a  expressão
destacada  pelo  pronome  oblíquo  correspondente.  A  alternativa  apontada  como  incorreta  pela  banca  foi  a
letra  e,  entretanto,  a  alternativa  d  também  apresenta  erro,  conforme  explico  a  seguir:

Na alternativa d): "Se nos permitissem, degustaríamos o bolo com as mãos = no-lo."

A construção apresentada, "no-lo", não é a mais adequada para esse contexto. O correto seria a expressão
"permitissem-nos  degustá-lo",  pois  o  pronome  "nos"  (objeto  indireto)  deve  ser  separado  do  pronome  "lo"
(referente a "o bolo", que é objeto direto). Dessa forma, a substituição "no-lo" não está correta, o que gera
um segundo erro na questão.

Portanto,  a  presença  de  duas  alternativas  com  erros  compromete  a  clareza  da  questão  e  sua  resolução,
causando  confusão  para  o  candidato  e  impossibilitando  uma  resposta  precisa.  Assim,  considerando  que  a
questão  apresenta  mais  de  uma  alternativa  com  erro,  solicito  a  anulação  da  questão.

Agradeço pela atenção e compreensão.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O recurso  é  IMPROCEDENTE.  O  “no-lo”  significa  “se  nos  permitissem isso”  (isso  =  degustar  o  bolo  com as
mãos).  A  mesma estrutura  ocorre  nas  demais  alternativas.  A  única  errada  é  a  da  letra  A,  que  teria  de  ser
“visitou-os”  (os  =  idosos).  Veja-se,  a  propósito,  o  seguinte  exemplo  escrito  pelo  poeta  maior  Carlos
Drummond de Andrade, que serviu de modelo para a questão elaborada: “Certos bolos e cremes, antes de
serem degustados  pela  boca  ávida,  o  são  pelo  nariz  e  pelos  olhos,  e  se  no-lo  permitissem,  o  seriam pelas
mãos”  (frase  constante  da  narrativa  “O  Sorvete”,  presente  no  livro  “Contos  de  aprendiz”).
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 1800. Lucas André Cordeiro da Costa [***.553.832-**]

Recurso em: 24/09/2024 às 15:51:16

Tópico:

Questão:

NS10 - ENGENHEIRO/ÁREA: CIVIL [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

3

Questionamento (Candidato):

Solicito a anulação da questão 3 em virtude de haver duas respostas (alternativas “d” e “e”), uma vez que o
seu  enunciado  pedia  que  o  candidato  assinalasse  a  alternativa  errada  quanto  à  substituição  da  expressão
destacada em negrito pelo pronome pessoal oblíquo átono. Constata-se que na alternativa “d” a expressão
destacada é “nos permitissem”, isto é, pronome pessoal oblíquo átono + verbo, não sendo possível substituir
uma  forma  verbal  por  um  pronome  pessoal  oblíquo  átono,  sem  falar  que  a  forma  pronominal  “no-lo”
corresponde a objeto indireto + objeto direto, sendo que o objeto direto nem está explicitado na expressão
destacada,  o  que  tornaria  a  frase  errada  e  incoerente  (Se  no-lo,  degustaríamos  o  bolo  com  as  mãos  =
construção sem nexo e incorreta estruturalmente). Já a alternativa “e” (resposta do gabarito preliminar) está
errada mesmo, pois não se substitui objeto direto (cada um dos idosos) pelo pronome pessoal oblíquo átono
“lhe”,  e  sim  “o”,  ficando  a  substituição  correta  como  “visitou-os”.  Dessa  forma,  observa-se  que  há  duas
alternativas  incorretas,  o  que  invalida  a  questão  -  e,  por  isso,  pede-se  a  anulação  dela.

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O recurso  é  IMPROCEDENTE.  O  “no-lo”  significa  “se  nos  permitissem isso”  (isso  =  degustar  o  bolo  com as
mãos).  A  mesma estrutura  ocorre  nas  demais  alternativas.  A  única  errada  é  a  da  letra  A,  que  teria  de  ser
“visitou-os”  (os  =  idosos).  Veja-se,  a  propósito,  o  seguinte  exemplo  escrito  pelo  poeta  maior  Carlos
Drummond de Andrade, que serviu de modelo para a questão elaborada: “Certos bolos e cremes, antes de
serem degustados  pela  boca  ávida,  o  são  pelo  nariz  e  pelos  olhos,  e  se  no-lo  permitissem,  o  seriam pelas
mãos”  (frase  constante  da  narrativa  “O  Sorvete”,  presente  no  livro  “Contos  de  aprendiz”).
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 814. Manassés Alves Vilaça [***.589.082-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 22:17:04

Tópico:

Questão:

NS27 - TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

3

Questionamento (Candidato):

Vamos  analisar  cada  uma  das  alternativas  para  identificar  onde  houve  erro  ao  substituir  a  expressão
destacada  pelo  pronome  pessoal  oblíquo:
a) Deves investir o teu dinheiro em bancos estatais = investi-lo.
Correta.  "Investi-lo"  é  uma  substituição  correta,  pois  "o  teu  dinheiro"  pode  ser  substituído  pelo  pronome
oblíquo  "o".
b) Os atletas da NBA fazem coisas fenomenais = fazem-nas.
Correta. "Fazem-nas" é uma substituição correta, pois "coisas fenomenais" pode ser substituído pelo pronome
oblíquo "as".
c) E, enfim, eis a bela paisagem de que te falei = ei-la.
Correta. "Ei-la" é uma substituição correta para "a bela paisagem".
d) Se nos permitissem, degustaríamos o bolo com as mãos = no-lo.
Incorreta.  O  correto  seria  "degustá-lo",  pois  "o  bolo"  se  refere  a  um  objeto  direto.  "No-lo"  não  é  uma
substituição  correta.
e) A assistente social visitou cada um dos idosos em sua casa = visitou-lhes.
Correta.  "Visitou-lhes"  é  uma  substituição  correta,  já  que  "cada  um  dos  idosos"  pode  ser  substituído  pelo
pronome  oblíquo  "lhes".
Resumo:
A alternativa d contém o erro na substituição. A forma correta seria "degustá-lo", e não "no-lo".
Anexo (Candidato):

https://drive.google.com/open?id=1x2V0btYBH71VQtPSAr2HcwvelODD-WUS

Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "D"

Parecer (Banca):

O recurso  é  IMPROCEDENTE.  O  “no-lo”  significa  “se  nos  permitissem isso”  (isso  =  degustar  o  bolo  com as
mãos).  A  mesma estrutura  ocorre  nas  demais  alternativas.  A  única  errada  é  a  da  letra  E,  que  teria  de  ser
“visitou-os”  (os  =  idosos),  pois  o  verbo  visitar  é  transitivo  direto.  Veja-se,  a  propósito,  o  seguinte  exemplo
escrito  pelo  poeta  maior  Carlos  Drummond  de  Andrade,  que  serviu  de  modelo  para  a  questão  elaborada:
“Certos bolos e cremes, antes de serem degustados pela boca ávida, o são pelo nariz e pelos olhos, e se no-lo
permitissem, o seriam pelas mãos” (frase constante da narrativa “O Sorvete”, presente no livro “Contos de
aprendiz”).
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024

https://drive.google.com/open?id=1x2V0btYBH71VQtPSAr2HcwvelODD-WUS


Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 1788. Carlos Filipe Nascimento da Silva Beleza [***.666.762-**]

Recurso em: 24/09/2024 às 11:04:13

Tópico:

Questão:

NS10 - ENGENHEIRO/ÁREA: CIVIL [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

4

Questionamento (Candidato):

A alternativa certa não pode ser a letra A, uma vez que após ponto e virgula a frase deve iniciar com letra
maiúscula e não minúscula
Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "C"

Parecer (Banca):

O recurso é IMPROCEDENTE e a argumentação, absurda. O uso de inicial  maiúscula só é obrigatório após o
ponto.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 1940. Gilmara Nascimento Gabriel [***.760.492-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 17:09:42

Tópico:

Questão:

NS27 - TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

5

Questionamento (Candidato):

DE  ACORDO  COM  A  FRASE  NA  QUESTÃO,  O  VERBO  ASSISTIU  NA  FRASE:  O  ROMANCISTA  LIMA  BARRETO,
AINDA  NA  INFÂNCIA,  ASSISTIU  ÀS  ALVORADAS  DA  EMANCIPAÇÃO  DOS  ESCRAVIZADOS.
ASSISTIU ESTÁ CLASSIFICADO COMO PRETÉRITO PERFEITO.
O  GABARITO  DA  QUESTÃO  DIZ  QUE  A  ALTERNATIVA  CORRETA  É  A  LETRA  B,  PORÉM  O  VERBO  NESSA
ALTERNATIVA NÃO ESTÁ CONJUGADO: B) NÃO CONSIGO ASSITIR COM SERENIDADE A UM ATO DE IMJUSTIÇA.
PORTANTO A ALTERNATIVA CORRETA É A LETRA A) O PADRE ASSISTIU AO DOENTE EM SEUS DERRADEIROS
MOMENTOS. NESSE CASO O VERBO  ESTÁ EMPREGADO  COM O MESMO SENTIDO.
Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "A"

Parecer (Banca):

O recurso é IMPROCEDENTE e o(a) requerente não entendeu bem o que se indagava na questão. Na frase-
modelo  –  “O  romancista  Lima  Barreto,  ainda  na  infância,  assistiu  às  alvoradas  da  emancipação  dos
escravizados”  –  o  verbo  “assistir”  está  empregado  no  sentido  de  “ver”.  Esse  mesmo  sentido  só  ocorre  na
alternativa  B.  No  enunciado  da  alternativa  A,  que  o(a)  requerente  alega  ser  a  correta,  o  verbo  “assistir”
possui  o  sentido  de  “prestar  auxílio”.  Logo,  não  é  a  correta.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 2000. Sílvia Andréa Brandão de Lima [***.624.932-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 14:26:48

Tópico:

Questão:

NS27 - TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

5

Questionamento (Candidato):

O verbo 'assistir' na letra (a) está empregado como o mesmo sentido da frase no enunciado. Pois, é transitivo
indireto e exigi preposição.
Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "A"

Parecer (Banca):

O recurso  é  IMPROCEDENTE.  Na  frase-modelo  –  “O  romancista  Lima  Barreto,  ainda  na  infância,  assistiu  às
alvoradas da emancipação dos escravizados” – o verbo “assistir” está empregado no sentido de “ver”. Esse
mesmo sentido só ocorre na alternativa B.  No enunciado da alternativa A,  que o(a)  requerente alega ser  a
correta,  o  verbo “assistir”  possui  o  sentido de “prestar  auxílio”.  Logo,  não é a correta.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 50. Annie da Silva Farias [***.434.962-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 17:39:55

Tópico:

Questão:

NS27 - TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

6

Questionamento (Candidato):

Prezada banca avaliadora,

Solicito  de  Vossas  Senhorias  a  reavaliação  da  questão  06,  e  consequente  anulação,  em razão  dos  motivos
expostos a seguir:

A questão 06, que analisa aspectos linguísticos e interpretativos do poema "A Rendeira", de Adriano Espínola,
apresenta a afirmativa V como foco de interpretação controversa. A afirmativa diz:

V. O mar se opõe à existência humana, pois esta, ao contrário daquele, é efêmera.

A solicitação de anulação está fundamentada nos seguintes pontos:

1. Pluralidade  de  Interpretações:  A  relação  entre  o  mar  e  a  existência  humana  no  poema  pode  ser
interpretada de mais de uma maneira. Enquanto o mar é descrito como "desfiando a eternidade" (verso 9), a
jornada humana é sugerida como breve e transitória ("costura sobre o sonho a realidade" – verso 12). Essa
comparação  pode  ser  vista  tanto  como  um contraste  entre  a  perenidade  do  mar  e  a  efemeridade  da  vida
humana, quanto como uma coexistência dessas duas esferas. O uso do termo "opõe" na afirmativa V, embora
possa ser visto como uma interpretação plausível, não é a única leitura possível.

2. Ambiguidade do Termo "Opõe": O verbo "opor" sugere uma antítese direta ou um conflito entre dois
elementos.  No  entanto,  o  poema  não  utiliza  esse  tipo  de  construção  explícita.  A  relação  entre  o  mar  e  a
existência  humana  pode  ser  vista  de  forma  comparativa  e  contrastante,  mas  não  necessariamente
conflitante.  Assim,  o  uso  do  termo  "opõe"  na  afirmativa  V  cria  uma  interpretação  restrita,  que  pode  não
refletir a riqueza e complexidade do texto poético.

3. Natureza  Subjetiva  da  Interpretação  Poética:  A  poesia,  por  natureza,  permite  múltiplas
interpretações.  Em  textos  literários,  especialmente  em  poesia,  as  imagens  e  metáforas  evocam  diferentes
leituras.  No caso deste poema, a comparação entre o mar e a vida humana não é absoluta e fixa,  sendo o
mar  uma  metáfora  para  o  tempo,  a  eternidade  ou  a  vastidão.  Dependendo  da  perspectiva,  isso  pode  ser
interpretado como uma oposição ou como uma coexistência entre esses dois elementos. Portanto, exigir que
a leitura seja apenas de oposição limita a pluralidade de interpretações legítimas do texto.

4. Incerteza entre Estudantes: A formulação da afirmativa V pode causar confusão entre os candidatos,
uma vez  que ambos os  lados  — tanto  o  de oposição quanto o  de comparação sem oposição — podem ser
defendidos com base no texto. Isso torna a questão excessivamente subjetiva para uma avaliação objetiva, o
que é inadequado para a resolução inequívoca que uma prova exige.

Assim, caso a afirmativa V seja interpretada como FALSA, a questão não terá nenhuma alternativa correta.

Dessa forma, devido à ambiguidade na interpretação da afirmativa V e à possibilidade de leituras divergentes
do texto,  solicito,  respeitosamente,  a anulação da questão 06 para garantir  que todos os candidatos sejam
avaliados de maneira justa, considerando as diferentes interpretações possíveis do poema.



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O recurso é IMPROCENTE e o(a) próprio(a) requerente afirma isso, ao dizer que, “Enquanto o mar é descrito
como  ‘desfiando  a  eternidade’  (verso  9),  a  jornada  humana  é  sugerida  como  breve  e  transitória  (‘costura
sobre  o  sonho  a  realidade’  –  verso  12)”.  Ora,  se  essa  é  uma  interpretação  possível,  não  há  motivo  para
considerar  a  afirmativa  V  como  INCORRETA.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 998. Giulandio Lobato Nascimento [***.699.102-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 11:04:28

Tópico:

Questão:

NS27 - TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

7

Questionamento (Candidato):

O  gabarito  preliminar  apresenta  como  opção  correta  de  resposta  a  letra  "E",  porém  a  letra  "C"  apresenta
também a concordância verbal incorreta, entre sujeito e predicado. Foi utilizado na oração da questão "c" um
substantivo  coletivo  para  representar  um conjunto  de  pessoas,  no  caso  "multidão",  se  apresentando  como
sujeito  deslocado,  mas  esse  fator  não  torna  o  "sujeito  composto"  que  em  consequência  não  joga  o  verbo
também para o plural, configurando dessa forma regência verbal irregular, em vista disso a questão têm duas
opções de resposta.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O  recurso  é  IMPROCEDENTE,  conforme  se  explica.  A  concordância  na  alternativa  C  caracteriza-se  como
silepse de número (concordância irregular),  mas não de pessoa,  como se solicita no enunciado da questão.
Sendo assim, a alternativa correta é a letra E.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 250. Johrdy Amilton da Costa Braga [***.994.332-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 11:30:30

Tópico:

Questão:

NS62 - FISIOTERAPEUTA [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

7

Questionamento (Candidato):

Pede-se  para  assinalar  a  alternativa  que  apresenta  concordância  irregular  (silepse  de  pessoa).  No  entanto,
observa-se  que  há  mais  de  uma  alternativa  que  pode  ser  marcada  como  gabarito:
a)  A  maioria  das  pessoas  preferiram  viajar  para  a  Europa:  A  concordância  deveria  ser  "preferiu",  pois  "a
maioria"  é  um  sujeito  singular.  Há  silepse  de  pessoa.
c)  Esperavam  por  ajuda,  no  Rio  Grande  do  Sul,  a  multidão  desabrigada:  A  concordância  deveria  ser
"esperava",  pois  "a  multidão"  é  um  sujeito  singular.  Há  silepse  de  pessoa.
e)  Os  jovens  adoramos  o  som  das  guitarras  e  das  baterias:  A  concordância  deveria  ser  "adoram",  pois  o
sujeito  é  "os  jovens".  Há  silepse  de  pessoa.
Dessa  forma,  solicito  que  a  banca  reavalie  a  referida  questão  e  anule  por  conta  de  existir  mais  de  uma
alternativa  correta.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O recurso é IMPROCEDENTE, conforme se explica. O(a) requerente alega que na alternativa A existe silepse
de pessoa, mas isso não ocorre; a concordância está correta, pois o verbo “preferir” tanto poderia concordar
com  “maioria”  quanto  com  “pessoas”.  Igualmente,  na  alternativa  C  não  há  silepse  de  pessoa,  mas  de
número.  Sendo  assim,  a  alternativa  que  registra  silepse  de  pessoa  é  a  letra  E.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 1383. Yandra Alves Prestes [***.545.052-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 23:26:32

Tópico:

Questão:

NS62 - FISIOTERAPEUTA [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

7

Questionamento (Candidato):

Questão  07.  Pede-se  para  assinalar  a  alternativa  que  apresenta  concordância  irregular  (silepse  de  pessoa).
No  entanto,  observa-se  que  há  mais  de  uma alternativa  que  pode ser  marcada como gabarito:
a)  A  maioria  das  pessoas  preferiram  viajar  para  a  Europa:  A  concordância  deveria  ser  "preferiu",  pois  "a
maioria"  é  um  sujeito  singular.  Há  silepse  de  pessoa.
c)  Esperavam  por  ajuda,  no  Rio  Grande  do  Sul,  a  multidão  desabrigada:  A  concordância  deveria  ser
"esperava",  pois  "a  multidão"  é  um  sujeito  singular.  Há  silepse  de  pessoa.
e)  Os  jovens  adoramos  o  som  das  guitarras  e  das  baterias:  A  concordância  deveria  ser  "adoram",  pois  o
sujeito  é  "os  jovens".  Há  silepse  de  pessoa.
Dessa  forma,  solicito  que  a  banca  reavalie  a  referida  questão  e  anule  por  conta  de  existir  mais  de  uma
alternativa  correta.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O recurso é IMPROCEDENTE, conforme se explica. O(a) requerente alega que na alternativa A existe silepse
de pessoa, mas isso não ocorre; a concordância está correta, pois o verbo “preferir” tanto poderia concordar
com  “maioria”  quanto  com  “pessoas”.  Igualmente,  na  alternativa  C  não  há  silepse  de  pessoa,  mas  de
número.  Sendo  assim,  a  alternativa  que  registra  silepse  de  pessoa  é  a  letra  E.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 206. Josue Lima dos Santos [***.167.742-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 10:30:50

Tópico:

Questão:

NS27 - TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

8

Questionamento (Candidato):

Embora a alternativa d) ("Seguem anexas as faturas de energia elétrica do laboratório.") esteja tecnicamente
correta quanto à concordância gramatical (já que "anexas" concorda com "faturas"), o Manual de Redação da
Presidência  da  República  recomenda  evitar  o  uso  da  palavra  "anexo"  como  adjetivo  em  frases  formais.  O
ideal  seria  usar  a  forma  verbal  "anexo"  como  advérbio  invariável,  sem  flexão  de  gênero  e  número.

A forma recomendada seria: "Seguem em anexo as faturas de energia elétrica do laboratório."

Portanto, o erro na alternativa d) seria o uso do adjetivo "anexas", quando o Manual prefere a expressão "em
anexo" para maior clareza e formalidade.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O recurso é IMPROCEDENTE, pois o Manual de Redação da Presidência da República diz: “o adjetivo ‘anexo’
concorda em gênero e em número com o substantivo ao qual se refere” (p. 96). Ora, isso é o que acontece na
frase da alternativa D: “faturas anexas”.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 50. Annie da Silva Farias [***.434.962-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 17:36:50

Tópico:

Questão:

NS27 - TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]

9

Questionamento (Candidato):

Prezados membros da Banca Examinadora,

Venho,  respeitosamente,  solicitar  a  revisão  e  a  alteração  do  gabarito  preliminar  da  questão  que  trata  dos
"Elementos  de  Ortografia  e  Gramática",  com  foco  no  item  “12.1  Homônimos  e  Parônimos”,  conforme  o
Manual de Redação Oficial da Presidência da República (3.ª edição).

A alternativa apontada como correta no gabarito preliminar foi a alternativa C (Somente as frases II e III estão
corretas). No entanto, com base em uma análise detalhada da questão e das normas do manual, apresento a
seguir os motivos pelos quais a alternativa D (Somente as frases II, IV e V estão corretas) é a mais adequada.

Análise Detalhada das Frases:
Frase  I:  "Há  três  anos  atrás  estive  em  São  Gabriel  da  Cachoeira  e  vi  a  montanha  chamada  de  Bela
Adormecida."
Conforme  o  Manual  de  Redação,  a  expressão  "há  três  anos  atrás"  é  considerada  incorreta,  pois  o  verbo
"haver" já indica tempo passado, tornando "atrás" redundante. A forma correta seria "Há três anos estive em
São Gabriel da Cachoeira". Portanto, a frase contém erro de redundância. Frase incorreta.

Frase II: "No comício de ontem, nosso candidato falou acerca de seus planos, empolgando o público."
O uso da expressão "acerca de" está correto, de acordo com as orientações do manual, pois significa "sobre"
ou "a respeito de". Não há erro ortográfico ou gramatical. Frase correta.

Frase III: "Se o tema era afim, por que você não o analisou em sua dissertação de mestrado?"
O  termo  "afim"  foi  utilizado  de  forma  incorreta  no  contexto  da  frase.  "Afim"  significa  "relacionado"  ou
"semelhante",  mas aqui  o sentido esperado é de finalidade ou intenção. O correto seria "a fim" (separado),
que expressa intenção ou propósito. Portanto, a frase está gramaticalmente incorreta. Frase incorreta.

Frase IV: "A divisão administrativa de Portugal é diferente, pois lá existem os conselhos."
Observa-se que,  sob as diretrizes do Manual  de Redação da Presidência da República (3.ª  edição),  que lida
com questões de ortografia e gramática, a palavra "conselhos" (apesar de não ser o termo específico correto
para  o  contexto  de  Portugal)  não  constitui  um  erro  ortográfico  ou  gramatical  no  sentido  estrito,  visto  que
"conselho"  é  uma  palavra  válida  no  português.  Sendo  assim,  a  Frase  IV  está  correta  do  ponto  de  vista  da
ortografia e gramática, mesmo que haja uma imprecisão terminológica. Frase correta.

Frase  V:  "A  distensão  que  ocorreu  na  Câmara,  entre  os  dois  vereadores,  ganhou  as  manchetes  de  todo  o
país."
O termo "distensão" está corretamente empregado, significando "alívio de tensão" ou "relaxamento". A frase
está de acordo com as normas gramaticais e ortográficas. Frase correta.

Justificativa para a Alteração do Gabarito:
De acordo com a análise acima:
• Frase I está incorreta (erro de redundância).
• Frase II está correta.
• Frase III está incorreta (uso inadequado de "afim", podendo ter mais de uma interpretação).
• Frase IV está correta do ponto de vista da ortografia e gramática.
• Frase V está correta.

Portanto, a alternativa que melhor reflete a correção das frases é a alternativa D (Somente as frases II, IV e V
estão corretas). A frase III, que consta como correta na alternativa C, contém um erro no uso do termo "afim",
e não pode ser considerada gramaticalmente correta.



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Conclusão:

Diante disso, solicito a alteração do gabarito da questão para a alternativa D, uma vez que esta alternativa
corresponde às frases que estão corretas do ponto de vista ortográfico e gramatical, conforme as diretrizes
do Manual de Redação Oficial da Presidência da República (3.ª edição).

Caso não seja atendida a solicitação de alteração do gabarito, solicita-se, respeitosamente, a consideração de
anulação  da  referida  questão,  visto  que  a  Frase  III  pode  ter  mais  de  um sentido  de  interpretação  e,  nesse
caso,  a  questão  não  teria  nenhuma alternativa  correta.

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O recurso é IMPROCEDENTE, conforme se explica. A frase da alternativa III está correta, pois o termo “afim”
significa, evidentemente, algo que está relacionado ou é semelhante. Ao contrário do que diz o(a) requerente,
não há “finalidade” ou “intenção”, de acordo com o sentido da frase. Na afirmativa IV, não é possível admitir
a palavra “concelho” com S, pois deixaria a frase com enunciado incoerente. Também devido ao sentido da
frase,  a  afirmativa  V  exige  o  parônimo  “dissensão”,  pois  como  a  volta  à  normalidade,  expressa  por
“distensão”,  ganharia  manchetes  da  mídia?
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 50. Annie da Silva Farias [***.434.962-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 17:52:34

Tópico:

Questão:

NS27 - TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS [Língua Portuguesa – Questões: 1-10]
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Questionamento (Candidato):

Prezados membros da Banca Examinadora,

Venho,  respeitosamente,  solicitar  a  revisão  e  a  alteração  do  gabarito  preliminar  da  questão  que  trata  dos
"Elementos  de  Ortografia  e  Gramática",  com  foco  no  item  “12.1  Homônimos  e  Parônimos”,  conforme  o
Manual de Redação Oficial da Presidência da República (3.ª edição).

A alternativa apontada como correta no gabarito preliminar foi a alternativa C (Somente as frases II e III estão
corretas). No entanto, com base em uma análise detalhada da questão e das normas do manual, apresento a
seguir os motivos pelos quais a alternativa D (Somente as frases II, IV e V estão corretas) é a mais adequada.

Análise Detalhada das Frases:
Frase  I:  "Há  três  anos  atrás  estive  em  São  Gabriel  da  Cachoeira  e  vi  a  montanha  chamada  de  Bela
Adormecida."
Conforme  o  Manual  de  Redação,  a  expressão  "há  três  anos  atrás"  é  considerada  incorreta,  pois  o  verbo
"haver" já indica tempo passado, tornando "atrás" redundante. A forma correta seria "Há três anos estive em
São Gabriel da Cachoeira". Portanto, a frase contém erro de redundância. Frase incorreta.

Frase II: "No comício de ontem, nosso candidato falou acerca de seus planos, empolgando o público."
O uso da expressão "acerca de" está correto, de acordo com as orientações do manual, pois significa "sobre"
ou "a respeito de". Não há erro ortográfico ou gramatical. Frase correta.

Frase III: "Se o tema era afim, por que você não o analisou em sua dissertação de mestrado?"
O  termo  "afim"  foi  utilizado  de  forma  incorreta  no  contexto  da  frase.  "Afim"  significa  "relacionado"  ou
"semelhante",  mas aqui  o sentido esperado é de finalidade ou intenção. O correto seria "a fim" (separado),
que expressa intenção ou propósito. Portanto, a frase está gramaticalmente incorreta. Frase incorreta.

Frase IV: "A divisão administrativa de Portugal é diferente, pois lá existem os conselhos."
Observa-se que,  sob as diretrizes do Manual  de Redação da Presidência da República (3.ª  edição),  que lida
com questões de ortografia e gramática, a palavra "conselhos" (apesar de não ser o termo específico correto
para  o  contexto  de  Portugal)  não  constitui  um  erro  ortográfico  ou  gramatical  no  sentido  estrito,  visto  que
"conselho"  é  uma  palavra  válida  no  português.  Sendo  assim,  a  Frase  IV  está  correta  do  ponto  de  vista  da
ortografia e gramática, mesmo que haja uma imprecisão terminológica. Frase correta.

Frase  V:  "A  distensão  que  ocorreu  na  Câmara,  entre  os  dois  vereadores,  ganhou  as  manchetes  de  todo  o
país."
O termo "distensão" está corretamente empregado, significando "alívio de tensão" ou "relaxamento". A frase
está de acordo com as normas gramaticais e ortográficas. Frase correta.

Justificativa para a Alteração do Gabarito:
De acordo com a análise acima:
• Frase I está incorreta (erro de redundância).
• Frase II está correta.
• Frase III está incorreta (uso inadequado de "afim", podendo ter mais de uma interpretação).
• Frase IV está correta do ponto de vista da ortografia e gramática.
• Frase V está correta.

Portanto, a alternativa que melhor reflete a correção das frases é a alternativa D (Somente as frases II, IV e V
estão corretas). A frase III, que consta como correta na alternativa C, contém um erro no uso do termo "afim",
e não pode ser considerada gramaticalmente correta.



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Conclusão:

Diante disso, solicito a alteração do gabarito da questão para a alternativa D, uma vez que esta alternativa
corresponde às frases que estão corretas do ponto de vista ortográfico e gramatical, conforme as diretrizes
do Manual de Redação Oficial da Presidência da República (3.ª edição).

Caso não seja atendida a solicitação de alteração do gabarito, solicita-se, respeitosamente, a consideração de
anulação  da  referida  questão,  visto  que  a  Frase  III  pode  ter  mais  de  um sentido  de  interpretação  e,  nesse
caso,  a  questão  não  teria  nenhuma alternativa  correta.

Solicito a gentileza em desconsiderar o recurso enviado anteriormente para esta mesma questão.
Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "D"

Parecer (Banca):

Recurso repetido. Já foi respondido.

Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 206. Josue Lima dos Santos [***.167.742-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 10:36:38

Tópico:

Questão:
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Questionamento (Candidato):

A alternativa correta é a letra d).
Explicação:
- Frase I: Está incorreta devido ao uso pleonástico de "há três anos atrás".
O correto seria apenas "Há três anos".
- Frase II: Correta. "Acerca de" é utilizado adequadamente no sentido de "sobre".
-  Frase  III:  Incorreta.  A  palavra  "afim"  refere-se  a  algo  similar  ou  relacionado,  mas  no  contexto  da  frase,  o
correto  seria  "a  fim",  que  indica  finalidade.
-  Frase  IV:  Correta.  "Conselhos"  está  utilizado  corretamente  para  se  referir  à  divisão  administrativa  de
Portugal.
- Frase V: Correta. "Distensão" é usada de forma correta, referindo-se ao relaxamento de uma tensão.
Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "D"

Parecer (Banca):

O recurso é IMPROCEDENTE, conforme se explica. A frase da alternativa III está correta, pois o termo “afim”
significa, evidentemente, algo que está relacionado ou é semelhante. Ao contrário do que diz o(a) requerente,
não  há  “finalidade”,  de  acordo  com  o  sentido  da  frase.  Na  afirmativa  IV,  não  é  possível  admitir  a  palavra
“conselho”  com  S,  pois  deixaria  a  frase  com  enunciado  incoerente,  já  que  na  divisão  administrativa  de
Portugal o que existe são os concelhos, com C. Também devido ao sentido da frase, a afirmativa V exige o
parônimo “dissensão”,  pois  como a volta  à  normalidade,  expressa por  “distensão”,  ganharia  manchetes da
mídia?
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 911. Tassio de Santana do Vale [***.867.895-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 18:02:34

Tópico:

Questão:
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Questionamento (Candidato):

Senhor Examinador, solicito a anulação desta questão.

O comando da questão pede qual das alternativas contém ERRO quanto ao emprego do hífen.

A  Alternativa  dada  como  correta  no  gabarito  foi  a  Alternativa  C,  porém  a  palavra  presente  nessa  opção  á
"afro-brasileiro"  e  a  mesma  está  escrita  corretamente  conforme  a  norma  culta.

Fonte: DICIONÁRIO AURÉLIO, 2018

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O  recurso  se  refere  à  questão  10,  a  qual  já  foi  respondida  para  o  mesmo  reclamante.  Segue  a  resposta
novamente:  O  recurso  é  IMPROCEDENTE,  pois  o(a)  requerente  se  contradiz  e  reforça  o  gabarito  divulgado.
“Afro-brasileiro” está correto sim, pois usa-se o hífen em palavras em que há mais de uma etnia. Ora, como a
questão pede que se marque a alternativa INCORRETA, o recurso fica sem sentido.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 841. Josiany Dantas da Mota [***.383.502-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 13:22:14

Tópico:

Questão:
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Questionamento (Candidato):

O termo blá-blá-blá se trata de uma onomatopeia, de acordo com o novo acordo ortográfico as onomatopeias
perderam o uso do hífen.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O recurso é IMPROCEDENTE, pois usa-se o hífen em palavras com elementos repetidos, como “lenga-lenga”,
“zum-zum-zum” e,  como no caso da questão 10,  “blá-blá-blá”.  Consulte-se,  a  propósito,  a  “Gramática para
todos os  cursos e  concursos”,  de Sacconi,  p.  60 (4ª  edição,  Ed.  Nova Geração,  2012).
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 206. Josue Lima dos Santos [***.167.742-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 10:26:13

Tópico:

Questão:
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Questionamento (Candidato):

Vamos analisar cada alternativa com base nas regras do hífen, após o Acordo Ortográfico de 2009:

a) Meus pulmões estão limpos, porque sou um não-fumante.
Correta: O uso do hífen é obrigatório quando o prefixo "não" se junta a um substantivo ou adjetivo, formando
um  adjetivo  composto.  "Não-fumante"  é  correto  porque  "não"  modifica  "fumante",  criando  uma  nova
característica.
b) Estou farto de muita conversa, de tanto blá-blá-blá inútil.
Correta: Expressões com repetição de palavras para indicar som ou ênfase, como "blá-blá-blá", são sempre
escritas com hífen.
c) Jonas se orgulha de sua condição de afro-brasileiro.
Correta: O uso de hífen é mantido em compostos formados por prefixos como "afro-", "luso-", "indo-", entre
outros, quando seguidos de substantivos que indicam nacionalidade ou origem, como "afro-brasileiro".
d) O campus da UFAM é um micro-habitat florestal dentro da cidade.
Errada: A regra diz que o hífen deve ser usado com o prefixo "micro-" apenas quando o segundo elemento
começar  com  a  letra  "h"  ou  for  igual  ao  prefixo  (como  em  "micro-ondas").  No  caso  de  "micro-habitat",  a
palavra correta seria "microhabitat" (sem hífen), pois o Acordo eliminou o hífen em muitas formações desse
tipo.
e) Uma eficaz planta da medicina popular se chama comigo-ninguém-pode.
Correta:  Nomes  populares  de  plantas  e  animais  permanecem  com  o  hífen,  como  no  caso  de  "comigo-
ninguém-pode".
 Conclusão:
A alternativa que contém erro é a: d.

Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "D"

Parecer (Banca):

O recurso é IMPROCEDENTE, pois não se emprega o hífen após a palavra “não” quando ela tiver a função de
prefixo, como em “não fumante”, “não uso” etc. Consulte-se, a propósito, a “Gramática para todos os cursos
e  concursos”,  de  Sacconi,  p.  60  (4ª  edição,  Ed.  Nova  Geração,  2012).  Quanto  à  segunda  alegação,  o(a)
requerente  se  contradiz  ao  dizer  que  “o  hífen  deve  ser  usado  com  o  prefixo  ‘micro-‘  apenas  quando  o
segundo elemento começar com a letra ‘h’.” Ora, isso é o que acontece na alternativa D, o que torna correto
o enunciado,
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 206. Josue Lima dos Santos [***.167.742-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 15:18:10

Tópico:

Questão:
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Questionamento (Candidato):

A  diferença  entre  "sou  um  não-fumante"  e  "sou  um  não  fumante"  está  no  uso  do  hífen,  que  influencia  o
sentido  da  expressão:

1. Sou um não-fumante (com hífen):
   - Correto: O hífen é utilizado quando "não" se une a "fumante" para formar um adjetivo composto, ou seja,
uma nova palavra que designa uma pessoa que não fuma.
   - Exemplo: "Não-fumante" é o termo correto para se referir a alguém que não tem o hábito de fumar.
   - Significado: A frase indica que a pessoa se identifica como alguém que não fuma.

2. Sou um não fumante (sem hífen):
   -  Incorreto:  Sem o hífen, a expressão não forma um adjetivo composto.  Nesse caso, "não" age como um
advérbio que nega o verbo "sou",  e "fumante" aparece isoladamente.
   - Exemplo: "Sou um não fumante" não segue as regras de formação de adjetivos compostos e não está de
acordo com as normas gramaticais.

 Resumo:
- "Não-fumante" (com hífen) é a forma correta para designar uma pessoa que não fuma.
- "Não fumante" (sem hífen)** está incorreta, pois não segue a regra do hífen para adjetivos compostos.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O recurso é IMPROCEDENTE, pois não se emprega o hífen após a palavra “não” quando ela tiver a função de
prefixo, como em “não fumante”, “não uso” etc. Consulte-se, a propósito, a “Gramática para todos os cursos
e concursos”, de Sacconi, p. 60 (4ª edição, Ed. Nova Geração, 2012). Além do mais, o(a) requerente não se
embasou em nenhuma gramática e suas alegações se constituem em sofisma.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público UFAM - PSTEC 2024 [Nível Superior]

Candidato(a): 911. Tassio de Santana do Vale [***.867.895-**]

Recurso em: 23/09/2024 às 18:09:03

Tópico:

Questão:
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Questionamento (Candidato):

Senhor Examinador, solicito a anulação desta questão.

O comando pede qual alternativa apresenta uma palavra com erro gráfico quanto ao hífen.

A alternativa dada como correta no gabarito preliminar é a Alternativa C.

Porém, a mesma apresenta a palavra "afro-brasileiro,  e conforme a norma culta da Língua Portuguesa está
graficamente correta.

Fonte: DICIONÁRIO AURÉLIO, 2018
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

O  recurso  é  IMPROCEDENTE,  pois  o(a)  requerente  se  contradiz  e  reforça  o  gabarito  divulgado.  “Afro-
brasileiro”  está  correto  sim,  pois  usa-se  o  hífen  em  palavras  em  que  há  mais  de  uma  etnia.  Ora,  como  a
questão  pede  que  se  marque  a  alternativa  INCORRETA,  o  recurso  fica  sem  sentido.  A  alternativa  a  ser
marcada  é  a  da  letra  A.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 08/10/2024


